
Três poemas a concurso 

OS AMIGOS 

Trago os amigos envoltos nas mãos 
como luvas, entrelaço-os de uma enfiada 
pelas veias. E na hora de os deixar,  
puxo um por um 
com cuidado, enxugo as borras de café 
e guardo-os na gaveta das meias. 

De onde se voltam 
para os dias mais frios. 

O AMOR 

Vou deixando as palavras grandes escondidas  
na tua traqueia. Temos tanto tempo, meu amor 
temos a east coast e as grandes praças 
a putrefação e as outras desgraças. 

É que prefiro o sossego das pálpebras fechadas 
e os pedaços de granola a desprenderem-se dos teus molares. 

AS MÃES 

As mães não são todas iguais  
mas há domingos em que são muito parecidas. 
Vestem os vestidos de matrioskas  
que as partem pela metade e 
medem a cinta à luz 
para provar 

que são do mesmo tamanho exato 
de tudo quanto trazem em seu regaço 


